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P acientes com covid-19 in-
fectados pela variante
Ômicron têm menor ris-

co de hospitalização do que os
que contraíram a Delta, de acor-
do com pesquisa do Imperial
College de Londres divulgada
ontem. A chance de internação
com a nova cepa é entre 40% e
45% menor. A pesquisa anali-
sou dados de casos confirmados
por testes laboratoriais RT-PCR
(o molecular, considerado mais
preciso) na Inglaterra, entre 1º
e 14 de dezembro. Foram 56 mil
diagnósticos de Ômicron e 269
mil de Delta estudados.

Cientistas ainda investigam
se as vacinas em uso têm eficá-
cia contra a Ômicron e se a no-
va versão do coronavírus cau-
sa quadros mais graves da
doença. Embora haja indícios
de que a cepa é mais contagio-
sa, porém não tão severa, a Or-
ganização Mundial da Saúde
(OMS) tem alertado sobre os
riscos de conclusões precipita-
das sobre isso. 

Os pesquisadores do Impe-
rial College disseram que o ris-
co dos pacientes com a nova li-
nhagem terem de visitar o hos-
pital é entre 20% e 25% menor
do que os com a variante ainda
dominante no mundo. Indiví-
duos que já foram infectados pe-
lo coronavírus têm risco menor
de serem hospitalizados com a
Ômicron e de contraírem a ce-
pa originalmente detectada na
África do Sul. A chance é entre
50% e 60% menor, apontou o
estudo de Londres.

Ao mesmo tempo, os cien-
tistas descobriram que "o risco
de hospitalização é semelhan-
te para Ômicron e Delta em
pessoas com teste positivo pa-
ra infecção que já receberam ao
menos duas doses da vacina",

Depois de participar de uma
reunião com especialistas e cien-
tistas de áreas da pediatria, imu-
nologia e representantes do Insti-
tuto Butantan a Agência Nacional
de Vigilância Sanitária (Anvisa)
concluiu que há necessidade de
mais informações e da apresenta-
ção de dados adicionais pelo insti-
tuto sobre o uso da CoronaVac em
crianças. A agência encaminhará
questionamentos sobre dados que
ainda não estão presentes no pro-
cesso de aprovação do imunizan-
te para esse público e que impedem
a conclusão da análise.

Segundo a Anvisa, durante a
reunião, primeiro os pesquisa-
dores do Instituto Butantan
apresentaram os dados dispo-
níveis sobre estudos da Corona-
Vac em crianças e responderam
aos questionamentos de especia-
listas externos. Em seguida, sem
a presença de representantes do
Butantan, especialistas externos
e técnicos da Anvisa comparti-
lharam suas análises sobre os da-
dos apresentados pelo instituto.

Participaram da reunião re-
presentantes da Sociedade Brasi-
leira de Infectologia, do Departa-
mento de Infectologia da Socieda-
de Brasileira de Pediatria, do Ins-
tituto de Pesquisa do Hospital Al-
bert Einstein, da Sociedade Brasi-
leira de Imunologia e da Associa-
ção Brasileira de Saúde Coletiva.

“Na avaliação dos técnicos da
Anvisa e dos especialistas externos
convidados, há lacunas importan-
tes nos dados apresentados pelo Bu-
tantan que ainda impedem afirmar
de forma científica o grau de imu-
nidade gerado nas crianças e ado-
lescentes. Os técnicos apontaram

ainda que praticamente não houve
mudança em relação aos dados
apresentados pelo Butantan entre
o pedido de julho de 2021, no pro-
cesso que foi indeferido, e o pedido
mais recente”, diz nota da Anvisa.

De acordo com a Anvisa, o
grupo de especialistas externos
foi convocado para compartilhar
os dados de eficácia e seguran-
ça da CoronaVac de modo a con-
tribuir com o processo de avalia-
ção técnica da agência. Isso tam-
bém ocorreu no momento em
que foi analisado o uso da vaci-
na da Pfizer em crianças.

“A iniciativa é parte das ações
da Anvisa para que as vacinas
voltadas para crianças sejam ava-
liadas dentro dos melhores cri-
térios e considerando a realida-
de da pandemia no Brasil. Para
participar desse trabalho, os es-
pecialistas assinam termos de si-
gilo e declaração de conflito de
interesses, já que a atividade en-
volve o acesso a pacotes de dados
do processo que está em análise
na agência”, explica a Anvisa.

Em nota, o Instituto Butantan
diz que foi surpreendido, mais
uma vez, com informações vindas
da imprensa sobre a decisão da
Anvisa, e negou não ter enviado
à agência os dados solicitados pa-
ra aprovação do uso da Corona-
Vac em crianças e adolescentes.
Segundo o texto, especialistas do
Butantan participaram da reu-
nião para tirar as dúvidas dos es-
tudos e ratificar a estratégia de que
a CoronaVac é a vacina mais reco-
mendada para a faixa etária de 3
a 17 anos. Entretanto, o órgão re-
gulatório não teria feito questio-
namentos durante a reunião.
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Risco de internação com Ômicron é menor

Anvisa pede mais dados sobre
uso da Coronavac em crianças

o que "reflete a redução da efi-
cácia das vacinas contra a Ômi-
cron em comparação à Delta",
disse o Imperial College, em no-
ta. “Porém, o risco de hospita-
lização em pessoas vacinadas
continua sendo menor do que
em não vacinadas.”

"Nossa análise fornece evi-
dências de uma redução mode-
rada no risco de hospitalização
associada à variante Ômicron",
disse o epidemiologista Neil Fer-
guson, um dos autores do estu-
do. Ele acrescentou que, no en-
tanto, “isso parece ser ‘compen-
sado’ pela eficácia reduzida das
vacinas contra a infecção” da no-
va linhagem.   

A epidemiologista Azra Gha-
ni afirmou que, mesmo que a re-

dução da chance de internação
seja tranquilizadora, o “risco de
infecção continua a ser extrema-
mente elevado". “Com a adição
da dose de reforço, as vacinas
continuam a oferecer a melhor
proteção contra a infecção e a
hospitalização”, disse.

Estudos
A pesquisa de Londres tem

conclusões semelhantes às de
um estudo sul-africano divul-
gado ontem. A pesquisa indicou
que pacientes diagnosticados
com a nova cepa na África do Sul,
entre 1º de outubro e 30 de no-
vembro, tiveram 80% menos
probabilidade de parar no hos-
pital do que as com outras va-
riantes.

Outro trabalho, realizado pe-
las universidades escocesas de
Edimburgo e Strathclyde, esti-
ma que o risco de hospitaliza-
ção pode ser reduzido em até dois
terços com a nova variante, se
comparada com a Delta. Os pes-
quisadores destacam que dados
sobre o efeito da Ômicron em
pessoas com mais de 60 anos e
não vacinados são limitados, po-
rém, a doença parece ser mais
grave para eles.

Para chegar aos dados preli-
minares, o estudo escoces ana-
lisou 23.840 casos prováveis de
covid causados ??pela nova ce-
pa. Do total, 15 pacientes foram
hospitalizados, Com a Delta, a
estimativa de internação indica
que seriam 47.

Pesquisadores investigam a eficácia dos imunizantes contra a variante Ômicron 
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